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Culpa 
Não Consigo me perdoar! 





Introdução: 



Sou eu, eu mesmo, aquele que apaga suas 
transgressões, por amor de mim, e que 
não se lembra mais de seus pecados. 
       Is 43. 25  



Mas agora ele os reconciliou pelo corpo 
físico de Cristo, mediante a morte, para 
apresentá-los diante dele santos, 
inculpáveis e livres de qualquer acusação. 
       Cl 1.22  

 



Sejam bondosos e compassivos uns para 
com os outros, perdoando-se 
mutuamente, assim como Deus perdoou 
vocês em Cristo. 
       Ef 4.32  



Através das Escrituras podemos 
fazer o diagnóstico correto e 

entender as causas e soluções 
bíblicas para o problema da 

culpa! 



I.  
Perdoados e Sem Culpa em Cristo 



Deus é perdoador 
 
Tu és bondoso e perdoador, Senhor, rico 
em graça para com todos os que te 
invocam.  
       Sl 86.5 

 



Deus perdoa qualquer pecado 
 
Bendiga ao Senhor a minha alma! Não 
esqueça de nenhuma de suas bênçãos! É 
ele que perdoa todos os seus pecados e 
cura todas as suas doenças.  
      Sl 103.2,3 

 



Deus perdoa por causa da Sua 
misericórdia e não pelo nosso 

merecimento. 



Quando vocês estavam mortos em 
pecados e na incircuncisão da sua carne, 
Deus os vivificou juntamente com Cristo. 
Ele nos perdoou todas as transgressões, e 
cancelou a escrita de dívida, que consistia 
em ordenanças, e que nos era contrária. 
Ele a removeu, pregando-a na cruz.   
      Cl 2.13,14 

 



O perdão de Deus é integral 
 
Portanto, agora já não há condenação 
para os que estão em Cristo Jesus.   
      Rm 8.11 

 



Deus promete não levantar mais o 
pecado contra o pecador perdoado. 
 
De novo terás compaixão de nós; pisarás 
as nossas maldades e atirarás todos os 
nossos pecados nas profundezas do mar. 
      Mq 7.19 

 



Deus nunca nega o perdão quando 
nossos pecados são confessados. 
 
Se confessarmos os nossos pecados, ele é 
fiel e justo para perdoar os nossos 
pecados e nos purificar de toda injustiça.  
      1 Jo 1.9 

 



II.  
Não consigo me perdoar! 



Razões possíveis... 

• Falta de disposição ou habilidade para 
aceitar o perdão de Deus 
 



Pois eu mesmo reconheço as minhas 
transgressões, e o meu pecado sempre me 
persegue. Contra ti, só contra ti, pequei e 
fiz o que tu reprovas, de modo que justa é 
a tua sentença e tens razão em condenar-
me.  
       Sl 51.3,4 

 



Então gritei: Ai de mim! Estou perdido! 
Pois sou um homem de lábios impuros e 
vivo no meio de um povo de lábios 
impuros; e os meus olhos viram o Rei, o 
Senhor dos Exércitos!  
       Is 6.5 

 



Esta afirmação é fiel e digna de toda 
aceitação: Cristo Jesus veio ao mundo 
para salvar os pecadores, dos quais eu sou 
o pior. Mas, por isso mesmo alcancei 
misericórdia, para que em mim, o pior dos 
pecadores, Cristo Jesus demonstrasse toda 
a grandeza da sua paciência, usando-me 
como um exemplo para aqueles que nele 
haveriam de crer para a vida eterna.  
     1 Tm 1.15-16 

 



O tempo é chegado, dizia ele. O Reino de 
Deus está próximo. Arrependam-se e 
creiam nas boas novas!  
      Mc 1.15 

 



Quanto à antiga maneira de viver, vocês 
foram ensinados a despir-se do velho 
homem, que se corrompe por desejos 
enganosos, a serem renovados no modo 
de pensar e a revestir-se do novo homem, 
criado para ser semelhante a Deus em 
justiça e em santidade provenientes da 
verdade.  
     Ef 4.22-24 

 



Então ouvi uma forte voz do céu que dizia: 
Agora veio a salvação, o poder e o Reino 
do nosso Deus, e a autoridade do seu 
Cristo, pois foi lançado fora o acusador 
dos nossos irmãos, que os acusa diante do 
nosso Deus, dia e noite.  
      Ap 12.10 

 



• Falta disposição para ver e reconhecer a 
profundidade da sua depravação.  

Razões possíveis... 



Quando alguém for tentado, jamais 
deverá dizer: Estou sendo tentado por 
Deus. Pois Deus não pode ser tentado pelo 
mal, e a ninguém tenta. Cada um, porém, 
é tentado pela própria cobiça, sendo por 
esta arrastado e seduzido. Então a cobiça, 
tendo engravidado, dá à luz o pecado; e o 
pecado, após ter-se consumado, gera a 
morte.  
     Tg 1.13-15 

 



• Desapontamento por não conseguir 
concretizar um grande desejo. 
 

Razões possíveis... 



• Tentativa de estabelecer um padrão 
pessoal de justiça 
 

Razões possíveis... 



Mas o que para mim era lucro, passei a 
considerar perda, por causa de Cristo. Mais 
do que isso, considero tudo como perda, 
comparado com a suprema grandeza do 
conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor, 
por cuja causa perdi todas as coisas. Eu as 
considero como esterco para poder ganhar 
a Cristo e ser encontrado nele, não tendo a 
minha própria justiça que procede da lei, 
mas a que vem mediante a fé em Cristo, a 
justiça que procede de Deus e se baseia na 
fé.      Fp 3.7-9 

 



• Tentativa de agir como juiz e de 
estabelecer uma sentença para si mesmo. 

Razões possíveis... 



Pouco me importa ser julgado por vocês ou 
por qualquer tribunal humano; de fato, 
nem eu julgo a mim mesmo. Embora em 
nada minha consciência me acuse, nem por 
isso justifico a mim mesmo; o Senhor é 
quem me julga. Portanto, não julguem 
nada antes da hora devida; esperem até 
que o Senhor venha. Ele trará à luz o que 
está oculto nas trevas e manifestará as 
intenções dos corações. Nessa ocasião, 
cada um receberá de Deus a sua 
aprovação.   1Co 4.3-5 

 



Irmãos, não falem mal uns dos outros. 
Quem fala contra o seu irmão ou julga o 
seu irmão, fala contra a Lei e a julga. 
Quando você julga a Lei, não a está 
cumprindo, mas está se colocando como 
juiz. Há apenas um Legislador e Juiz, 
aquele que pode salvar e destruir. Mas 
quem é você para julgar o seu próximo? 
      Tg 4.11,12 

 



Conclusão: 
 



Examinar a si mesmo 
Arrepender-se e confessar 
Voltar-se para Cristo 
Apropriar-se do Perdão de Deus  

Examinar a si mesmo 
     Arrepender-se e confessar 

      Voltar-se para Cristo 
Apropriar-se do Perdão de Deus  


